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O grafeno possui características únicas que ainda estão abertas para 
investigação científica, seja para análise de suas propriedades 
físicas, seja para possíveis aplicações tecnológicas [2]. Dentre as 
diversas maneiras para se produzir amostras de grafeno de alta 
qualidade, os processos de grafitização a partir do carbono amorfo 
tem se destacado recentemente como uma alternativa para a 
produção sustentável de grafeno. Neste trabalho, aplica-se a técnica 
de esfoliação micromecânica para produção de amostras de grafeno e 
grafite de poucas camadas, a partir do rejeito industrial da produção 
de carbeto de silício pelo método Acheson. estudou-se uma parte do 
rejeito industrial doado pela empresa. No processo Acheson, uma 
mistura de areia de quartzo e carbono em pó são misturados dentro 
de um container metálico. O tratamento térmico sobre a mistura 
produz Carbeto de Silício e tem como rejeito, dentre outros 
materiais, carbono pulverizado.   

Objetivo
Com base no processo de grafitização do carbono amorfo [1] rejeito 
do processo industrial Acheson, o objetivo principal deste trabalho é 
produzir grafeno a partir de esfoliação mecânica do grafite, bem 
como sua análise e caracterização valendo-se das técnicas de 
microscopia óptica e espalhamento Raman.
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O carbono estruturalmente amorfo do processo Acheson passou 
inicialmente por aquecimento em forno tubular com temperatura de 
aproximadamente 850 ºC por 30 min para que sua morfologia se 
reorganizasse em flocos maiores no processo de grafitização.  O 
grafite foi então esfoliado com fita azul e transferido para substratos 
de SiO2/Si (ver Fig 1). O resultado foi analisado por espectroscopia 
Raman (InVia Renishaw Micro-Raman Spec.) e por microscopia 
óptica. 
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Fig 1: 4 Substratos em contato com  fta azul esfoliada Fig 2: Eppendorf contendo grafite

Fig 3 Espectroscopia Raman do Grageno feito por 
Laser 514 nm 

Fig 4: Imagem aumentada 100X de substrato contendo 
grafeno no centro
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